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Armas de fogo

• Entre 1980 e 2016, 910.000 pessoas foram mortas por armas de

fogo.

• Mortes por homicídios causados pela polícia: 2006: 559 mortes;

2016: 1.374 mortes, sub notificação. Aumento de homicídios de 6%

no primeiro semestre. (IPEA e FBSP, 2018).

• Estatuto do desarmamento em 2003 – diminuição de mortes por

armas de fogo (foram entregues 443.719 na campanha do

desarmamento).



Massacres nas escolas

• Caso Realengo (RJ) em 2011- 11 estudantes vitimizadas.

• Caso Suzano (SP) em 20196 estudantes e 2 funcionárias

vitimizados.

Disponível no YouTube em:

https://www.youtube.com/watch?v=DXv7dSK0--k

https://www.youtube.com/watch?v=DXv7dSK0--k


Armas nas escolas

• impor respeito, proteger-se, defender-se, intimidar, com marcas de
gênero, ou seja, de demonstração de masculinidade, virilidade.

• disseminam o sentimento de insegurança. A escola passa a ser vista
como um lugar desprotegido

• facilidade na compra: comprar essas coisas [armas] é como comprar
bala, pirulito.

• exibicionismo e impõe respeito, em uma “sociedade do
espetáculo” (DEBORD, 1997).

• meninas, quebrando assim as clivagens de gênero quanto à
violência. (Messerschmidt (1999) denomina bad girl), audácia,
temeridade, falta de limites. ( Pense 3,7 meninas e 7,9 meninos)

• aumenta a possibilidade de confrontos.



Pesquisas

UNESCO, 2002 - 18% dos estudantes informou ter visto
arma de fogo no ambiente escolar.

Nos grupos focais vários jovens afirmam que têm acesso a
armas de fogo em suas casas, pertencentes a pais ou outros
familiares, permanecendo frequentemente escondidas ou
guardadas. Tais depoimentos são corroborados pelos
diretores: Esse ano peguei um aluno com oito balas de 38 e
ele estava com a arma. O pai dele é policial e tinha deixado
ao alcance do aluno. Então ele pegou para trocar por
figurinhas. Foi isso que ele falou.



Pesquisas

Em pesquisa realizada em 6 estados no Brasil (UNESCO, 2006), as
armas de fogo têm expressiva representação no ambiente
escolar: 12%, ou seja, 204.696 dos alunos já viram revólver na
escola e1% indicam entraram com revólver. Essa proporção
ganha uma dimensão alarmante quando se traduz em números
absolutos: são 19.686 alunos, crianças e jovens, armados – com
revólver – nas escolas.

Em pesquisa Flacso (2016) em 7 capitais quando perguntados o
que mais incomoda - 2,6% armas. Na mesma pesquisa 22,1
afirma ter visto armas na escola enquanto 4,27 diz ter levado.



Armas



Análise Prova Brasil - 2017
Anuário Brasileiro de Segurança Pública - Percepções

• 1% (8.054) dos professores e diretores afirma já ter sido vítima de algum tipo 
de atentado às suas vidas;

• 4,4% (36.053) relatam que já foram ameaçados por alunos;

• 48,9% (36.056) dizem já ter sofrido agressão física ou verbal de seus alunos;

• 2,3% (1.685) dos diretores asseguram que alunos frequentaram a escola 
portando armas de fogo;

• 14,9% (10.984) dos diretores  relatam que alunos frequentaram a escola 
portando armas brancas.

• 48,9% não responderam a questão



Propostas do governo atual: militarização da educação

Escolas militares são colégios públicos, de ensino fundamental e
médio, cujas gestões foram transferidas para instituições
militares, como a Polícia Militar. Ganharam destaque por seus
resultados no desempenho escolar dos alunos.

O modelo está centrado na disciplina e em regras, como no corte
de cabelo, como o dos policiais militares, e uso de coque para as
meninas, além da proibição de usar anel, seguindo uma
hierarquia militar de obediência cega.

O objetivo desse programa é terminar com a violência nas
escolas. Sendo sua proposta a criação de uma escola “caserna”.



Políticas Públicas
• Não existe no Brasil uma Politica Pública sobre a questão 

das armas nas escolas.

• Não existem dados sobre o tema, informações.

• O Brasil deveria seguir o exemplo de vários países da AL 
que formularam políticas sobre as armas nas escolas e 
discutir amplamente este tema com a sociedade civil.

• Apresentar protocolos para que possam ser utilizados.

• Pensar uma políticas preventivas sobre o tema.

• PROJETO DE LEI - Cria Plano Nacional de Prevenção e 
Combate à Violência Escolar (PNPCVE).
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